
 

Todo excesso é parede mental isolando, aquêles que
o criam, em cárceres de orgulho e egoísmo, vaidade e
mentira,

Observa, assim, o material que amontoas.

Tudo o queestá fora de ti representa caminho em que
transitas.

Agarrar-se, pois, ao efêmero é prender-se à ilusão.

Mas todos os bens espirituais que ajuntares em ti
mesmo, como sejam virtude e educação, constituem va-
lores inalienáveis a brilharem contigo, aqui ou alhures,
em sublimação para a vida eterna.

(O
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NOSSA CRUZ

“Se alguém quiser vir após mim, negue-
-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me.”
— Jesus.

(Marcos, 8:34.)

NINGUÉM se queixe inutilmente.

A dor é processo.

A perfeição é fim,

Assim sendo, caminheiros da evolução ou da reden-
ção têm, cada qual, a sua cruz.

Esse almeja, aquêle deve.

E para realizar ou ressarcir, a vida pede preço.

Ninguém conquista algo, sem esforçar-se de algum
modo; e ninguém resgata êsse ou aquêle débito, sem so-
frimento.

Enquanto a criatura não adquire consciência da pró-
pria responsabilidade, movimenta-se no mundo à feição
de semi-racional, amontoando problemas sôbre a própria
cabeça.
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Entretanto, acordando para a necessidade da paz con-
sigo mesma, descobre de imediato a cruz que lhe cabe ao
próprio burilamento.

Encarnados e desencarnados, jungidos à Terra, vin-
culam-se todos ao mesmo impositivo de progresso e res-
gate.

No círculo carnal, a cruz é a dificuldade orgânica,
o degrau social, o parente infeliz...

No plano espiritual, é a vergonha do defeito íntimo
não vencido, a expiação da culpa, o débito não pago...

Tenhamos, pois, a coragem precisa de seguir o Senhor
em nosso anseio de ressurreição e vitória.

Para isso, porém, não nos esqueçamos de que será
preciso olvidar o egoísmo enquistante e tomar nossa cruz.

O
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LIBERTEMOS

“Disse-lhes Jesus: desataiio e deixai-o ir.”

(João, 11:44.)

É IMPORTANTE pensar que Jesus não apenas arrancou
Lázaro à sombra do túmulo. Trazendo-o, de volta, à
vida, pede para que seja restituído à liberdade.

“Desatai-o e deixai-o ir” — diz o Senhor.

O companheiro redivivo deveria estar desalgemado
para atender às próprias experiências.

Também nós temos, no mundo da própria alma, os
que tombam na fossa da negação.

Os que nos dilaceram os ideais, os que nos arrastam
à desilusão, os que zombam de nossas esperanças e os
que nos lançam em abandono assemelham-se a mortos
na cripta de nossas agoniadas recordações.

Lembrá-los é como reavivar velhas úlceras.

Entretanto, para que nos desvencilhemos de seme-
lhantes angústias, é imperioso retirá-los do coração e
devolvê-los ao sol da existência.
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